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CRONICA 16 - 11 - 1914 

Em homenagem aos celebres morteiros de 
42 a Universidade de Bonn conferiu a Krupp 
o grau de dou tor. 

Ninguem conquistou ainda, com certeza, uma 
consagração cientifica mais ruidosamente- com 
mais largo dispendio de som e menor dispen­
dio de palavras. Póde bem dizer-se que, nas 
suas provas de doutoramento em LiCge, Na­
mur e Anvers, a argumentação de K1 upp foi 
de grande alcance e de consideravel pezo­
d'um pezo mesmo decisivo, coalorme ate~tam 

documentos 
i·ncontrover· 
SOS. 

A Huma­
nidade tem (e 
é isto que im­
porta) mais 
um doutor­
e doutor na 
arte comple­
xa de malar. 
E' talvez o 

primeiro d'esta faculdade nova-ou, pelo me­
no;, (\ primeiro o icial e catedraticamcnte in· 
v~stido n'este titulo, brilhante e homicida. 

E os mesmos sabios alemães que condecoram 
Krupp recusam a sua solidariedade intelectual 
ã velhi~e gloriosa de Metchnickol 

Está certo. 

Está condenada á morte. Está agon isante. 
Exala, a eslas horas, os derradeiros e langui­
dos suspiros nos salões de New-York, uas ul­
timas operetas de Franz Lehar e uos braços 
comovidos e fatigados dos ullimos pianos da 
nossa Baixa. 

A Acaeemia Coreografica de Paris acaba de 
pronunciar a singular sentença, banindo as 
danças a lemãs 
e auslriacas, 
que, n'este mo­
mento, no mun­
do latino, de­
vem estar cin­
gindo, na volu· 
pia dos seus 
compassos len­
tos, os ultimos 
pares amoro­
sos. Teremos 
agora a America e a China. Teremos o •Ta­
TaO••, a 11Russa .. , o ••Lotus d'Ouroir-e a valsa 
moderna, se quizer ainda dar um ou ou tro 
discreto rodopio, ter<! de mudar de nacional i- ,, 
dade, natural isar-se americana e usar talvez 
botas de duas solas, para ninguem a conhe­
cer. 

A dança é urna das mais belas e rythmicas 
expressões do p1 azer e da sens•Jalidade de vi­
ver - emoções que não são propriamente as 
da Humanidade n'este momento. Bloqueiar a 
valsa parece-me, talvez, desnecessario-mesmo 
porque a valsa é urna d~nça de amôr e a Ale­
manha j<I não póde valsar. A Oermania só pó­
de sentir a dança do odio- e o que ela n'este 
momento baila é a dança do Urso. 

Çreves 

Em Osu1ia declarou-se ha dias uma greve 
em que tornaram parte as creadas de servir. 

At~ hoie, as •grhes .. geraes, que me cons-
te, ainda não 
tinham atin· 
gido as ca­
çarolas. Ago­
ra, a greve 
passa a en­
trar-nos em 
casa-e pela 
cosinha. De­
r-ois de estar 
de portas a 

dentro, quem sabe até que intimidades ela 
póde ir! As sufragistas inglezas têm atualmen­
te mais em que pensai - senão elas o diriam. 

ô paradoxo cios ovos 

Lisboa nullca teve tantos ovos - e, no em­
tanto, nunca houve menos ovos em Lisboa. Ha 
lambem quem sustente o contrario. E esta 
pesquiza para se saber se Lisboa tem ou não 
ovo, está preocupando e com razão as esta­
ções oficiaes e o publico. 

Emquanto os ovos sobem de preço e fogem 

das prateleiras das mercearias e d-os mercados, 
os ananazes inundam Lisboa. Metchnickol de­
monstrou ultimamente que o ananaz tem pro­
priedades essencialmeute revigorantes e reju­
venescedoras. E' uma compensação-mas dada 
a impossibilidade de se fazerem "omelettes• 
d'ananaz, essa compensação não l!, ainda assim, 
comoleta. Pódem fazer-se, e talvez com vanta­
gem, ananazes "estrelados• - á falta de ovos 
quentes. 

AUGUSTO O:t CASTRO 

(T ustrações de Manuel Gustavo). 
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j={ O PRAZER DA VINGANÇÃ_J~ 
11 - Ah. ele é isso!-e o .\lanuel da Engracia, 

que de ha muito esquadrinhava pretexto para 
se libertar do rival, resolveu apro,•eitar esse 
pretexto. Troçara-o de manhã. Sim, o Antonio 
do Adro, com os seus ares de valent~o de 
feira, com o seu arcaboiço d'l-lcrcules moço, 
chamára-lhc •corcunda•, rira ás gargalhadas, 
elcantc ele visinhos, na presença ele Gracinda 

o romo vivo e fresco das suas desavenças 
-de defeitos de que não tinha culpa. Mas ... 
e ao carregar a cescopeta >, reiuna ferrugenta 
de um cano mais comprido do que vára de 
\·are1ar, sorria, bambalea,·a a cabeça, antego­
n\·a as delicias da desforra. 

Tinha dado o meio dia-e entretido na 
luguhrc tarefa preparatoria da vingança, nem 
se,1ucr tirou o chapéu ás nove badaladas do 
sino da .\\isericordia. 

Preparada a •escopcta , arrumou-a atraz da 
arca ele pinho e saiu a infor­

1 nha morta, a corcunda em mochila, as per­
nas cambadas, os tamancos nos pés-aos 
hombros um capote grosso de saragoça -
mascou o despe ito da resposta desabrida, e 
seguindo a seu lado, retorquiu: 

- Pois olha ... eu vou falar ao Antonio do 
Adro ... Tu sabes onde ele está? 

- Sei lá do Antonio ... E que é que tu lhe 
que res? 

-Onde ele está ... não ha de estar lon· 
ge ... O que lhe quero ... é cá co111igo e com 
ele ... Não o viste hoje de manhã?-e cortou 
a pergunta d'um sorriso de hostilidade e de 
sarcasmo. 

Gracinja fitou-o, magoada pelo tom da 
sua voz, surprehendida pela intenção do seu 
sorriso. Porque, além de tudo, o coração adi­
vinha-e o da Gracinda sentiu-se subitamente 
apertado, mais dorido do que se uma cobra 

ma1·-se me lhor do parade iro do .--------~-----.. 
lhe entrasse na arca farta do 
peito, em que ele estre111 ec ia 
pelo Antonio, e o envolvesse, 
e o estrangulasse entre aneis de 
ferro írio. 

Anlonio. 1 !um, sempre estava 
no vale ele Carvalho, n'aqui/o 
do tio Domingos Agro. Belo, 
nem ele encomenda! Seria no 
regresso, ao lusco fusco, ali 
pelas presas do ribeiro das Ver­
gadas, que leva,·a agua de so­
bra para o arrastar, já pronto, 
até aos ton·elinhos do Douro. 

l' º"e-se depois lá saberq uem 
lhe crcst~ra a pele ... Desapa­
recera, laml>era-o a cheia do 
ribeiro - e ninguem mais se 
importaria com o ·mostrengo , 
que nem tinha onde cair mor­
to . E, ainda que assim não fos­
se, mesmo que se soubesse­
prefcria a Penintenciaria, pre­
feria a Africa áquela tortura infernal, ao 
"exame que o roía por dentro e lhe tirava o 
sono. 

Ao atravessar a Praça encontrou-se com 
a Gracinda- mocetona sadia como um pam­
pano de vinha nova, as rosas da face a abri­
rem n'um sanguineo discreto, a boca \'içoza 
a regorgitar de riso tra\·esso, o lenço ao pes­
coço, as pontas do lenço cahidas sobre a cur­
va audaciosa do seio. Não conte,·e o coração, 
que pulsou agitado, como sempre, deante d'cs· 
se fruto apetecido que tão desapiedadamente 
se furtava ás suplicas mais apaixonadas e ás 
promessas mais sedutoras. Não o queria a ele, 
que tinha terras e palheiros e quatro moinhos 
d'ar.eite nos anos mais escassos-mas espe­
rasse pelo outro, o •pobretaina do Antonio, 
que já agora seria a sua perdição ... 

Parou para a cumprimentar. 
-Adeus, Gracinda ... Onde \'aes? 
-Vou onde não te importe ... Não é da 

tua confiança ... 
Manuel, baixo, sêco como um galho de vi-

-O que querias di1.er, ra­
pariga? - inquiriu, diante da 
sua mudez perplexa e do seu 
olhar inquieto? Bem, não 
querias dizer nada.. . Então 
adeus, e não te esqueças cá 
da gente a quando fôr do ca· 
zorio ... 

Ela viu-o distanciar-se e te­
ve a intuiç;1o nítida d'uma des­
graça. Foi como se lhe tivesse 
morrido algucm de repente, 
muito querido - muito perto 
dos seus hraços, e a quem os 
seus braços não podcssem se­

quer amparar. O que seria, o q ue iria acon­
tecer? O Anlonio andava lá cm ba ixo, nos fu n­
dos barrancos do Vale de Carvalho, perto do 
leito re1•olto do Douro, que n'essa época, cheio 
d'agua, rugia, cheio de furor. Se o .\\anuel o pro­
cura,·a, o caso era a serio-Manuel soubera tal­
vez do que se passára n'cssa manhã: e com o seu 
velho odio espicaçado, esse odio que ele proprio 
lhe confessára, os olhos pequeninos de fuinha 
a reluzirem e a fuzilarem, seria capaz de se 
vingar. Se prevenisse o tio l'redcrico regedôr? 
Não, que o Antonio levaria a mal, por o jul· 
garem com medo - e medo cio corcunda, 
d'um réles aleijado. E a certeza de que um 
grande perigo o ameaçava, que era como um 
negro abismo em que a sua alma cahia e pa­
ra sempre se afundava, defi nia-se, amargura­
va-a . Ah, mas o Anlonio era na verdade um 
valentão-e evocava-o na sua estatura hercu­
lea, e tranquilisava-se recordando o seu corpo 
direito, enrigecido no trabalho, o seu riso 
franco, trasbordante de confiança, os seus 

1 braços musculosos, adestrados na luta. Ao 



primeiro encontro com o magrizcla dei1ava­
lhe as unhas e ... era d'uma vez um tcrcun­
da . Nem a alma se lhe aproveitava . .. 

- Hum ... mas o Manuel,-cogital'a para 
comsigo, entrando em casa-se se atrev ia a 
procura.lo. . . não iria com as mão3 a aba · 
nar ... Não de ixaria de levar uma arma, a 
foice roçadeira, a •caçadeira• com que costu­
mava ir á •espera• das perdizes ... 

A esta idéa, que de repente ganhou fir· 
meza no seu instinto sobresaltado, de:idiu 
prevenir o Antonio. Era o mais seguro. Fez 
as voltas da casa, á pressa; disse á mãe que 
ía ás hortas colher • um caldo• e lavar uma 
roupa; e mais lige ira do que folha fugindo ao 
vento, fol ha da vida fugindo á desgraça, me­
teu ao caminho do Ermo, para d'ali descer, 
junto do ribeiro das Vergadas, ti do lio Do· 
mingas Agro. Na sua fuga, na sua inquieta­
ção, nem correspondia ás pessoas com quem 
cruzava e .... que a csalvavam•: 

- Adeus, Gra­
cinda . . . Deus te 
encaminhe ... 

Em frente do Er­
mo, em frente das 
cape linhas claras de 
cal que sobem por 
escadaria até ao al­
to cerro- revestido 
de sobreiros, indi­
cando os passos do­
lorosos de Jesus­
condenado, recons­
tituindo as cenas 
evangclicas de Je­
sus-crucificado, pa­
rou um momento . 
Exilou. Um clarão 
de esperança ilumi­
nou-lhe a alma afli­
ta. Decidiu-se. 5im, 
iria lá acima, á ca­
pela de S . Salva­
dor do mundo, im­
plorar a misericor­
dia de jesus-morto, vivo na sua crença, para 
aquele que não fizera mal e que era o seu 
bem. Trepou os degraus humildes, de patamar 
cm patamar, flanqueados de capelas egualmen­
te humildes. Em baixo, á direita, a ribeira 
bramia, espumejante, rolando entre ravi nas 
agrestes, precipitando-se em cascatas sncessi· 
vas.··Sob a claridade dôce da tarde que esmore­
cia, d'uma brandura elegiaca, em que ligeira­
mente errava o tom violeta do crcspusculo, o 
Douro, lá ao fundo, á esquerda, contornando 
o anfiteatro·solene de vinhedos e olivaes, espre­
gu içava, contorcia, alastrava por entTe as verten­
tes da montanha a mancha côr de café com 
leite das suas aguas barrentas. E o môrro do 
Ermo empolava-se, vi ndo dos profundos 
abismos, na sua fórma estranha de blóco co­
lossal-imenso pesadêlo, altiva mole de gra ­
nito e urze, onde a onde adoçada pelo tufo 
verde escuro das oliveiras e dos sobreiros, 

r.qui e além suavisada pela graça sorridente 
das capelinhas que recordam jesus, o amigo 
(os pequeninos. 

Grac inda, correndo sempre, trepou ao pa· 
!amar desafogado da capela principal-aquela 
em que Jesus, já no Calvaria, tem morrido para 
salvar o mundo. Ajoelhou-e de joelhos, re­
zou, suplicou, recomendou a vida do seu An· 
tonio, os olhos febris, as mãos erguidas, a 
voz sufocada. 

Ao retomar o caminho, ao descer o carreiro 
estreito á beira da torrente das Vergadas, que 
parecia querer tomar o vale d'um salto, le­
vava dentro ele si , a resoar, a harmonia afa­
vel da confiança. S. Salvador do Mundo, na 
hora do perigo, tiraria os braços da cruz, e 
entre a cruz dos seus braços protegel-o-hia 
melhor do que entre muros d'uma muralha. 

Estranhou não o encontrar na do tio Do­
mingos. Olhou em redor, mergulhada na luz 
esmorecida - olhou os zig-zags do carreiro 

que seguia um pou­
co ao sul do que to­
mára, que contorna­
va vinhas de socal­
co, que se encon­
trava com aquele 
mesmo lá ao alto, 
em frente do macis­
so perpendicular do 
Ermo. 

Não viu ninguem. 
Viera tarde, fôra o 
que fôra - mas ele 
nu n e a costumava 
sair d'ali senão de­
pois das Trinda­
des. Ah, era verda­
de! Talvez estivesse 
na das Lampafas, 
onde ia muitas ve­
zes. N'esse caso .. . 

E empoleirou-se 
n'uma ·pedra e cra­
vou a vista na vi· 
nha das Lampaças, 

mais á esquerda e na mesma vertente, lam­
bem em socalcos, tambcm cortada pelo regato 
que, como o das Vergadas, se precipita''ª fu­
riosamente para o vale. Depois levou a mão 
em concha á bôca, e gritou, diste11dendo a voz: 

- 0' Ant. .. tó ... ó ... nio ... 
A voz desdobrou-se, repercutiu pelas que­

bradas, á esquerda, á dire ita, em ecos percepti­
veis primeiro, diluindo-se, .confundindo-se 
mais longe com o rumor do rio e dos ribeiros. 

Tinha-se ido embora ... E n'esse dia muito 
mais cedo do que nos mais dias, pois nunca 
largava a enxada emquanto lob1"igasse terra 
que ela comesse ... Naturalmente ... não havia 
que duvidar. . . S. Salvador do Mundo fi­
zera-lhe o milagre, desviára-o do caminho 
em que o outro com certeza o esperava, 
como quem espera lobo ou coisa ruim, sendo 
ele, o seu Antonio, o melhor dos homens ... 
Que esperasse, o malvado! Qmem lhe ia ao 



caminho era ela, e ela é que lh'as havia de 
cantar! ... 

Meteu de novo ás Vergadas-e lembrou-se 
eMtão, ma is tranq uila, d'uma chi5lori a• a con­
tar á mãe, que de\•ia ter eslranhado a sua au­
sencia e a sua demora, que devia ler ido pro­
curá-la á horta e aos lavadoiros. Dir-lhe-hia ... 
não senhora, não diria nada ... S. Salvador, 
que acabava de lhe fazer o milagre, não ha,·ia 
de ficar conknle, se mentisse. Diria a ver­
dade, era o que era. E a mãe. embora não 
bebesse os ventos pelo Anlonio - uma em­
hirração antiga, como qualquer outra ... - não 
lhe levaria a mal que se mexesse para salvar 
um homem ..• 

Gracinda subia, a)!Ora pen,;ando no que ha­
via de cprégar iÍquele e:;tafenno de corcunda , 
'e o apanhasse. A noite adensava-se, afogava 
o vale e as vinhas em incerteza, imprimia ao 
f.rmo, e ao hirto aprumo dos seus declives, o 
espesso mistcrio das visões legendarias. E os 
ralos, e os sapos, e os mochos, apaixonados 
da treva, cantavam em redor, desenha\·am 
os lentos pizziratos de sinfonia estranha, em 
que hada notas que lembravam o pill,r;ue­
pillgue de duas gotas quasi simullaneas n'um 
Ianque cheio de agua , acompanhada pelo largo 
rumor das cachoeiras. 

bafo ardente da sua força, se decidisse a ser a 
alegria d'um lar em que não escasseava o pão, 
ne m a horta, nem o amôr. E a esta espernnça, 
que lhe clareou a lôrva anciedade do olhar, 
estremeceu como uunca á necessidade de eli­
minar o outro ... 

Por entre a urze, quasi de rastos, foi espiar 
o caminho. Mal se descobria já o perfil arre­
dond~do da copa das oliveiras, era apenas 
um enigma, no seio enigmatico do crepus­
culo, a escultura dos penhascos. Dominando 
o va le, desde as Vergadas ás Lampaças, pare­
ceu-lhe distinguir, movendo-se uo lusco-fusco, 
um vulto de homem. Aproximou-se, sempre 
de rastos. Era ele, era o Anlonio - que vinha 
das Lampaças. que por isso lornearia todo o 
colo do monte, at~ ganhar o carreiro do Ermo, 
mais facil de subi~. Atalhando pelo meio da 
urze e do tojo sohejal'a- lhe tempo para chegar 
onde cleixára a espingarda, reparar a escorva 
e es1)crar em socego. 

Oc facto Manuel retrocedeu, o coração pal­
pitante. o sangue latejando-lhe nas \'eias - e 
com uma impressão de aperto na garganta, 
que nem ~ue lhe deitassem uma corda para o 
estrangular. Pegou na espingarda alabalhoada­
menlc . Respirou fundo- e foi esconder-se no 
abrigo que lhe oferecia urna moita de giestas 
sobranceira ao caminho . 

. ,\\as que demora!·- rangia, para comsigo, 
as palpebras semi-cerradas, na necessidade de 
aguçar a \'ista, de sondar a penumbra que 
escondera ~ propria espuma revolta do ribei­
ro. - E' capaz de ter subido direito a C idrô, 
para não dar a volta, que é cgrauda ' .'. 

O .\lanuel, ainda dia claro, a gaiola com o 
perdigão, a caçadeira sob o capote, como se 
fõsse á •espera das perdizes , seguiu para os 
lados da i\ vcleira. la dar uma grande volta, 
por vinhas e olivaes afastados do Ermo, de 
fórma a atenuar futuras suspeitas. Perto das 
\'•rgadas, trepando os socalcos sêcos de Ci­
drõ, \'iu um rebanho que chocalhava em di ­
réção á vila. F.scondeu-se n'um giestal, no re­
ceio de ser descoberto pelo pastor. O Ermo, 
quasi sem h11, parecia eriçado de monstros, 
que dormiam enroscados sob as folhagens. 
Ao entrar no corrego de Vale de Carvalho 
sentou-se, a tomar folego. Viera ás horas. O 
diabo do Antonio, ~e não se tinha adiantado, 
contra o costume, não de,·ia tardar nenhum 
ano ... 

L:spcrou ainda, já inquieto. De subito, ou­
viu rumor de passos - tamancos que batiam 
e choca lhaYam em pedras miudas. Põz a es­
pingarda á cara, comprimindo a respiração. 
N'isto, na cun·a d'um zig-zag, movc·se uma 
sombra. Faz a pontaria, e precipiladamcnle, 

li 
puxa ao gati lho. Uma detonação esta la, rro­
longa-se, repercute ao largo com o fragor 
longinq uo de trovão. 

Saindo do esconderijo arroja-se sobre o 
vulto que sentira lombar, que vai arrastar 

Escondeu o perdigão atraz d'uns penhascos. 
Escolheu ponto seguro para a emboscada. Ah, 
que se ainda não th·esse passado, ele havia 
de saber quem era o Manue l da Engracia ! E 
que se fôsse ri1· depois para o Adro, que fôsse 
escarnecer os seus defeitos, que fô"e achin­
calhá-lo aos olhos da Gracinda e quem sa­
bia lá? talve1 a Oracinda, não o vendo mais, 
não sentindo perto da curYa lragil do peito o 1 

para a corrente. E é cheio de assombro, é tran­
zido de horror que levanta nas mãos crispa­
das, todo tremulo, o corpo de G1acinda, age­
mer, a agonisar, e que, estrebuchando, se que­
da, inerte, entre os braços que desejaram scr­
lhe berço e felicidade. 

S. João da Pesqueira 1914. 

SOUSA COSTA. 



li dl~llrllu 1JT0('8· 
&(Jr dr danra dos 
l('Ufl'"S. .~r \lnnutl 

Jooqulm dt \fnlu<. 
(J«t lf' rntonlra rm 

l.l<bQIJ 

Ermezln· 
d~. l" um dos 
logare~ mai~ 
apr:uive1 s 
da cidade do 
Porto, de onde 
dista apenas 
meia hora, '~n .. 
do escolhido 
por muito' ha· 
bilante' da d· 
dade par a ali 
passnrcm o do­
mingo, contem­
plando os bclis­
simos panora. 
mas e ai; irnn· 
do um amhil'n .. 
te saudavcl. l" 
servido por 
du:'ls 1 inhns, 
uma. elctric:t e 
outra ferro-via· 

FIOU:RAS E FACTOS 

representou cm 
Lisboa com um su­
cesso admiravel 
foz o papel de m­
genua, a ·B•by·, 
dando inexcedivcl 
frescura e eraça a 
essa personagem 
de difici l compo­
s ição. Afetuosa- Gõl.-------.....1\ 
mente saudamos a 

_________ _,. nossa patric1a, a 
quem o publico 
de Lisboa não re­
gateará, decerto, 

os apla,sos que o Brazil lhe 
dispensou e que o •cu talen­

r; .1;,r nHtelu urrm­
ro. Ji11l1ll ,·11 .. h11ni1•r. 
'''"' fui 1wmn1du 
11ru/I'"'"''' d,. lrrrlu· 
wrnli1rln do' un.v-r-

1·11/ur1u dr V~bu11 

to mcrc.:c e cm absoluto justificJ. 

Cm dos vonlQS n1âis plturttr-CJ." dr brmr:lndt: l"ma lecad11. du riu L~n 
em ermt:lndt.- Fut(J(Jra(la$ dtJ dlst111111 amndur sr. Julio R. dt castru1 
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o lriunfo da l'intri11 t dll rh'ili~ardo Con1-
/1<1M(d~ de Reínol1h. ""'''"''"':'do do Jornal 

•Thr -""Ã.~frlt•, 

bumorístíca 

.\a11olt<l~ \do ... . llJl•I, Sllll, n1mpOS(r<lD 

,,,. ! . Fflrl11>s. dn /11rnnl •rh,. ,l.:,.ll'h f. 

.1 "'" rlt'íllsaçdo! ... l i.tal da t amara, ª" J<1rna1 •le /Jarbtlrt 
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Ma,,a da Turquia e das riaçOt& tlrnllro/es, 'J)(lra se rxxtrrem seyulr as O/Jfraçôrs mllllarrs 



PELA 

Porto. ~HQ- ?14. 

PATRIA! 

eu abomino a rrueTTa, esse fantasma hediondo 
Que os povos avassala e cidades destróe ! ... 
Com tiros de canhao de pavoroso estrondo. 
Que t raspassaut o nello a um bravo, a 11m hcroP, 
Ela semeia, infame. o luto. a d.ór:-0 Mal! ... 
Que seJa Pois maldita essa féra tremenda. 

- /lcrc1t•ea. estupenda, 
H 1»ra sempre bemdtia a Paz L:nivcr4al! ... 

i\Íãs: ·ai ·de ·;ni?ni · éi,· t,e;n· Sêi: tde<it. Ciiii1iêrã: · · · · · · · · · 
l:. .. s tu avenas. sim! .. . sulJltmc, altiva e au.<tcra! ... 
Emquanto houver no mundo a velha. llumanida<le. 
(11eia de interesse vil, 11 Pa: e a l1berdmle 
8erao wn sonho só! ... subltme, transcendente. 

Mas Mentiroso e va~t ... 
-t~·s saarada utonia. oh! Pa:. fn/ett:mcntt'! ... 
Tem de se defender toda e qualquer nacdu 
l i. vertucnina embora, armada att aos dentes. 
P6de encarar altiva os povos mais 1Jotenles1 .. . 

Ót~Ve: 'i)ôts: i~õTiú(iài.' ;,· ;ntiiit~i ·vô: 'êSCUW'i ...... . 
ral!'s, por <lever. entr11r na tuta 1ntien.tc e bruta 
Que se tr«va tremenda entre nilcôrs al,1nntes. 
E' 1Jreciso 11wstrar leu ualor wmo d:anlcs! .. 
runfla no soldn1lo heroico IJ{)rtuuue:. 
l'm. dos meuwres do mun<lo. o mais bravo latve~! 
~alJe ele IJem nwnter esse vcuw vresli!liO. 
()ue tu oanliar soubeste em atos de ,,rO(lt11lo1 ... 
E vós. u1.inhas irmas. Mulheres da minha terra . 
• f quem tntunde horroT iao rtesumana aunra 

Mostrae.vos coraiesas, 
sensatas. valorosas! ... 

li. ao vtr 1iart1r um ftlho, um trmao. um 11111rldo. - o ente mais amado, o noivo mais querido, 
sao clwrcts. mulh<ires. não! 

A bracae. aJJtrUle de encontro ao cor11ça() 
o v11lente S()ldudo. e dizei-llle " sorrir: 

-Çota(Jtm, meu A mJjrr J 
Tem ff!. tu /Uls-de vir 1 

A·ao frat/1leJcs 1dm1tls1 .. . ndo te domine a rl6r! 
Jf a Palrta que chmna, é a voz do never! 
Jrle todos,-vence11 .. . e, se um de vús lflorrer, 
nnuae a sua morte. atacando o 1nimir1u 

B afrontanrlo o veri110 
Com mais vatOT ainda! 

1-'or morrer um s6 bravo. a Palria na.o se finda! 
Cora(lem sempre.' <Ulcttst 
Tim nossas oraçôes 
Pediremos a /Jeus 
1\'os tra11a os corações 
()ue IWie lll)S levaes! .. . 
Sots homens valorosos, 
!'alentes e briosos, 
Adeus! Que dizer maist,1,,.1 

ii ;;,áis· iiii~ 'tiirêis v6s. · i.>ois · muii.i · iêiús· ·,iiiii · · · · 
\ um hino d:am6r sacrosanto e bemdito! ... 

. ~êiúúidôú . h01iT<iP ',)~iS «; 'VôSSâ' lêlTâ. (ú;i(t'd<l: . 
• 1 Palria al>encoad11t 

e· 11reciso 1iartir e lon{le l1a/JlllwrL. 
1-;· vencer e vOllllrt 

ti crede: combatendo ao lado 11os franccze.<, 
Avmas de/erule-is. valentes 11orlu!lu.eze$, 

.\'a lula ootossal. 
A nossa Palrü1 anUua-o nor.>rc Portugal! 

ésmeralda de Sanfiago. 



VIAGENS NO MINHO 
A casa de Pindela 

Toma-se o comboio ali na es­
tação de S. Bento, por uma clara 
manhã de setembro, quando o sol, 
surg indo no hori sonte, n'um triun .. 
fo, d issipa a nevoa adelgaçada 
que se alastra pe los outeiros e 
colinas, e o Dou:-o, lá em baixo, 
arrasta, na cinza densa das vapo­
r isações matutinas, a sua corren­
te lodacenta e impetuosa. 

A viagem deve ser feita em se· 
lembro, quando os cachos louros 
e roxos se peuduram, tentadores, 
das ramadas e arvores, e a faina 
das vindimas por toda a p~ite 
começa. 

Depois, o .. film1· panoramico 
vae-sc desenrolando, alravez das 
jane las estreitas da carruagem. 
Primeiro Campanhã, agitando-se 
n' um buli cio incessante, depois 

Pouco adiante cortamos á direi­
ta e enfiamos por um docel de 
arvoredo, n'uma alameda extensa, 
ao fundo da qual nos espreita, 
altiva e solene, a velha residencia 
senhorial do visconde de Pinde­
la, nosso antigo ministro et>' Ber­
lim. 

Fui-lhe apresentado pela pri­
meira vez, ha tres anos, por um 
am;go comum, o d istinto escritor 
sr. Abílio de Magalhães Brandão. 

Não foi sem receio que subi 
as escadas d'aquela antiga casa 
acastelada, soberba construção do 
sccu lo XV I, que o seu atual pro­
prietario completamente restau­
rou, nas suas austeras linhas pri· 
mitivas, com um poder de recons­
titu ição verdadeiramente admira­
vcl, revelando a alta envergadura 

d'um artis · • 
ta e o saber Ti 
profundo t' 
d'um inves- • 
tigador. 

Era um 
pobre ple­
beu que se 
ia apresen­
tar diante 
d'nm au­
tentico re-
ll resentante 
da nossa 
mais pura 
nobreza, e 
o vento são 
da demo­
cracia não 
ha\'ia ainda 
c onscgnido 
\'arrer -lhe 
do espírito 
essa te ia de 
prec oncei­
tosqnea es-91 
tupida edu- ~ 
cação bor-
g u c za da 
nossasocie-

procura man. 
ter in tacta e invul­
neravel. 

A final, a ilusão 
desfez-se rapida­
mente. E foi com 

tona torreia /Irada do /ardtm. -2. ,l'7>t1tdre e fronlis11icio da casa do sr . 
Plndcla.-$. s o terraço da tor reia. 
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A 11ur1<1 do 1ur11r u 

' mo, estendéndo-me <ts suas mãos aris­
tocraticas e nobres com tal franqueza e 
desprendimento, que para logo me senti 
á vontade, como se me encontrasse em 
frente d'um amigo de quem a ause11cia 
ha muito me tivesse separado, e cujo 
convívio encantador o acaso n'aquele 
momento nos proporcionasse. 

zes o mesmo sorriso bon­
doso e sati;feito me aco­
lhe, o mesmo braço gene­
rcso me encaminha, atra­
vez das salas e corredores 
da encantadora vivenda que 
tan1as maravilhas esconde 
- objetos d'arte, qnadrC>s, 
desenhos antigos, helio­
gravuras, armas de todos 
C>s tempos e de todos os 
fdtios, centenas de coisas 
preciosas, em fim, tudo dis­
posto com o carinho e a 
metienlosidade que os ho-

:-iol!rinlws dv sr. oisr.ondc· de Pin<leta 

De estatura mais que regular, carnes 
escorreitas e firmes, rosto sobre o com­
prido, revelando os traços das feições 
bem delineadas uma energia inquebran· 
tavel, olhos vivos, reveladores d'urna ín­
teligencia arguia, fronte vasta e desarm­
veada, o visconde de Pindela é uma fi. 
gura deveras insinuante e agradavel 1 na 
sua atitude corretíssima de fidalgo e de diplomata, · mens de •spirito e de talento sabem pôr em todos 
dando, quando o conheci, a impressão d'um homem os seus trabalhos. Da sala de visitas á biblioteca, 
que foi no mundo alguem e qr .. e do mnndo agora atravez dos corredores e na sala d'armas, a vista 
vivia inteira· - ------- não se canc;a 
mente alhea- de vêr e de ad· 
do. Desde en- mirar esse ver-
tão, todos os <ladeiro museu 
anos tenho fei- de magnificas 
to, com prazer raridades, que 
e se n s a ç ii o é a casa do sr. 
sempre crcs... v is e onde d e 
centes, a ro.na. Pi n dela, po-
ria de S. Tia- dendo afirmar-
go da Cruz, a se queelacons-
ridente aldeia tihre, a bem di-
de Famalicão zer, uma admi-
ondc tantas be- ravel reconsti-
lezas naturaes tuição de todo 
se encerram e o seculo XVI, 
lambem tão enriquecida 
belas e glorio- com uma bela 
sas recorda- documenlação 
ções histori- de tudo que de 

ª . 

1~el hor pro~du-

w.' E de to- c;ma vlsUI. oeral da casa z1ram as 
'*·. ~. das as ve· e p o e as "! 
-------------------------------------~· . 

cas. 

618 



res, na ar· 
te, na lite­

ratura na 
ciencia.' 

- +._:_,y . .=.. ·~ . 

Depois 
veem os pas· 
seios ao lon­
go dos jar­
dins, da ala­
meda, do 
bosque, ao 
longo do la­
go em que 
brancos ciç, ... 
nes se ba­
nham e atra­
vez da quin­
ta enorme 
que se es ­
tende por 
uma encosta 
arborisada e 
verdejante, 
descendo at< 
o vale, cm 
meio do qual 
se ergue a 
ve lh a resi-

() sr. 11/,~romltt 111• Plml1•/a r. alr1w,-: t'lsilantes 

dencia senhorial, ben• talhada por certo para habi­
tação d'um poeta e cl'um artisla, mas dentro de 
cujas paredes se deve sentir abafada a alma d'um 
diplomata. 

E quando, uma vc1, a minha !\Cntimentalidade 
ingcnua me arrancou uma excl:unn~do ndmirntiva, 
diante de todo aquele deslumbramento da natu­
reza e da ar,c: •Como se dc\'C \'i\'Cr bem aqui!• 
urna sombra perpassou pela fronte nobre do vis· 
conde e dos se:as labios, ri nn,iclos, desprendeu-<e 
esta Iras e 
pessimista: 

-Isto ê o 
meu tumu­
lo! 

Po1 algum 
tempo o seu 
olhar licou 
incertoe pcr­
p I • x o, se­
guindo tal­
vez a esttira 
d'um sonho 
longinquo, o 
pensamento 
sem duvida 
recuando ao 
passado e 
percorrendo 
o cam inho 
da gloria q uc 
já havia tri­
lhado, afas­
tando-se até 
B e r 1i111 1 a 
terra auda-

certeza , as 
receções cm 
pa?acio, os 
bailes da lc­
g ação, os 
passeios, co­
mo o ates­
tam fotogra­
lias que pu­
de observar, 

com o a 
\tlha Rorna, 
a capital do 
mundo, ~ 
• u rbs · ror 
cxcclcncia. 
d tanJo l•ts 
.. to:to~" º' 
pO\'OS e t~· 
dos qutrcr.­
do subrn•tcr 
ao seu jugo 
de;potico. 

E recor­
e o rn 

O sr. l'I r 11 

"''''"''"'" ,,, t' (J.'i,M'tl\('11t'\ 

d~ "''<:'' 

ao lado de 
G 11i1 h e rm e 
li. 

E cmquau­
to o vi ... con· 
d e 'e :tb>­
t raia n·c~ta 

visão doloro­
~• dos dias 
que nllo vol-



~-----~ 
tam, eu l'C­

concentra­
va-metam­
bem e la­
mcnta v a 
que h o­
m e ns co­
mo este, 
de ta'ento 
e de ini­
c Í a ti V a. 
e de tão 
alta enver­
gadura 
moral, não 
podessem 
ou 11 ã o 
q u izessem 
continuar 
prestando 
ao seu pa1z 
os relcvan· 
tes servi­
ços de que 
for a m e 
e ainda 
são capa­
zes. q 11 e 
11illJ:!UC01 Capela e Junte uwnumenlal 

lhes devia 
e.n geitar1 
que todos 
1 h e s de­
viamped ir. 
Quem um 
dia fõr a 
S. Ti a go 
da Cruz 
não deixe 
de adm i­
rar a casa 
de Pinde-
1 ~, onde 
tenho pas­
sado a 1-
g uns dos 
mais sua­
ves mo-
111 e n tos 
da minha 
vicia. 

Porto, 
Xl-914. 

SOU'A 
M ·\RTlNS 

Ja;igo do visconde rle Plnrle.la em s. 'fl<iuo da f 'tti=. Fanwlicão. -{••f'lff'Jt1:s .. do sr. tlhmro uarlinsJ. ºO 
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O llnivmario Õll Republica Porlugueza no Rio õe Janeiro 

1. Na em.baL.radn de 
Portu1111t no Rio de Ja­
net.ro.-,r receç<lO efe­
tunda no dia tJ de ou· 
tu.IJro. dia rlô antver­
s a rio <la Rcpu'.lltca 
POrtumteza. cum1J<tre­
c era ·111. en.tre outras 
1JC$Soas, os srs.: 

;\f'godo .. d,. f'ortu11111, o 

~;~h·' ··~r1!f'~l~i;n:~1"~"o s:c:~;: 
p10niaclA dai <."llltUlrA, u 
con.;ul Jttr11l f' ttutdnmf' Al· 
herlo d'()llH<irtt. ,·arh)l4 dl· 
1'10011'11~1" " 11rNtl<ll'ot,.s dt 
socl~dcu.11•» 1•orlul(Ut>Ml.-li. 

t. 1\0 t•remio nevu­
blicono J>ortuf1ul!:. do 
Rio de 111nctro. 

t:.;11• Hr .. utlo lnllllJt>m ft'i .. 
t"'Jou C"om unu11 ~(>.;.o;-O,o &O• 
l•·n~· ai dnhl d1l 11roda1r1nt&.o 

1. • i\Jo lln 1•<;•1ner1.lll ltnr.l il 
tllreltu: Hll.r!lo JIO\"' r """ 
Me1o, 11r.•oõtldtor1t.- d o ln..ll· 
~~:d~~~~~~·~·~º"~.h~r;~::: ::;~: ~._ ______________ ...:.... _____ ....... :.:._, 
presldf'nle d3 .:0111!:4110() d,. 

~~ ~~:;~~~:.1.~~~; J\,!:~~N::: 
h• .. r. dr. Y1•rr1•IN. d•Al· 

tll11lo mnelll do >lf'nu.do. \111· 
dam(' lltlrlH>":t CiOtH::'-k"'"'· r11110~11Jó:1111ni.:tro 1.l 1l \ll\1;."\0, Hdwi11 M nr­
j.(llll, l"mbnh:i•dC>r notll'· IJnlt>rh•nno. tnlnii<lro 1111 ;\O,.Ut>~a •' o""º"' 
rl) I J o.iu1ulm 1n;1do C~ir<lo5o.-01'1 ,,;., li dll'f' llll do •·nçuttt(nd o -.!(' 

m~IClll. t<flO:U.fl'C'lll.ldO d01'. 
n.•;.:odo,; (I\' l~Or<lu~ni, t 1•ntl1• 1i d ir-<'11111 o -.r .. \lbtortu d" Olhf'lta . COO'Ml.I 
t:• ·t~ I •'o orndor ~,.dr, l•lnlo d>1 nu('htt, A l"•~111t"rJ;1 o i.r. H11Ut10 11t­
"''"• 1•r1•-ildPt1lr dQ jtl"(•u•lo ,, o ~r dr, C"lr ... llno Ht1rrn ... u, outro orador-. 

Vf1lru asJiéU1 lia r1·ct-rau 1lt ~ de oututJro 1w e111bai.uula flt• Porlu.r,al no Rl-0 de Jan.R-iro 

621 



FIGURA S E FACTOS 

~- O sr. dr. Pereira fie Mota. <1ue caiu ful­
,.ntnndo com uma conaestao cerebral 'ttWn· 
do lia um ª"ordao no Tribunal 1111 ncl<Jção. 
s. o sr. Henrique r tteroo. ir111au ao Uustre 
escrlUir sr. ncenie 1 ·ucrDo, falecidtJ cm 

!"alongo. 

º \11 
' - ' l •-A 

1. rma moanifica 1w1r1no'l11. Qne se cntun1rr1 na rmli{la ccrC11 rio contumto de frrmrisl·rm<Js Nu j\'onrhi· 
1111t·. Tem r,•rra de centu e tint·uentn anos e Q seu truncu tnedt . .,-, "t ti~ cirrutofl•f! nl'ffl. li' u'm 1-.rnn11lar 1fi. 
fJliO de atlmirarllo. cu1a toto11raflt1 rltl'twus '' <JIJSl'ttuieclodc do sr. Anton,io <La h'ncarnar do Condeça. 

cstu<lante e fotot1rr1tu 11111mtur residente em Lo(lôa 

rlsila <lo 1ns1Jetor lias J-:stolas .\!oveis r1us .lçores.- Pur ucosiau da vistw do sr. lu<lo Uernar<lo Gomes aos ,.reores. 
11/{luns tomerc/flntes dt» ln{Jra /otor1rafaro111-se cout ele. em r1ru1Jo. tendo a amalJ#lf(/(ltll! <lc nus 11wndar uma fulo· 
11rafia. nc pé: Os ~rs. Custodio de Pauta Murelra de .S.ú. ,\:anuet Pereira dos Santos .. Josr LOur<nçu ela Silva • . \Jonucl 
.\tarlins e MarllnJw llltJeiro Garcia: sentados: os srs. M. JJta:. ;:,i7nôes, José ur-,.nnr(/<1 Go11tcs. u 1nS/JtUJr, e Manuel 

/iatlsW Couto, que o acomvanrwu de lis~ua. 



A Europa em 

As tropa> aliadas continuam 
a inlligir grandes derrotas aos 
alemães, furando-lhes a linha de 
uns lauos e latc11<lo-os recuar 
n'outro<. Aliiuma' vc1es esses re· 
cí1os, que eles d'autcs faziam sob 
certa ordem, ín1em·se hoje preci· 
pitada e desordenadamente, com 
o carocter de perfeitas fugas. Re· 
cuam tambcm 'ucessi\·amente as 
suas obras de fortificação para 
•e irem refugiando. l)c kilomc­
tro em kilcmetro, já •e cucontram 
a grande dism1cia das sua> pri· 
miti\•as posirõc·· .. [' lfnlo o a\'an­
ço do> •liattos? :\ão p6de dei· 
xar dt o 'Cr, atentas t.to \'ariadas 
circunstancias, cn1rc elas a da 
Alemanha e-tar todo' º' dia> a 
desviar tropa< e material de gner­
íd de outro< pontos par;i a linha 
da grande baralha. atirando tam· 
bem para 1:\ com quantos rapazi­
nhos e velhos consegue arreb•· 
uhar, a torto e a direito, pelo seu 
\'asto territorio 

Quaulo mai> 'e demorar a li· 
quidaçilo d 'cstc medonho prelio 
que dura ha tantas semana>. dcs· 
de os \'osgcs até ao mar do :'\or· 
te, mais ela ~cr~ tr,-menda para 
a Alemanha, ,\lcm de vcnci,la, 
ficará despo,oada• arrumada e iJ:d 

~i 

~ 

\lrolau. tomnru.lonte -~u11erfur fl(I r.rf'rtlla ru.uu. cont•trl(lnd(J <'Um o r:.'"· -t. 
dCJI /raneu-aliradtJrl'~ bi-l(la-1 n·um /lanrv svbre a t:.st1Jld11 
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odiada na 
historia de 
lodos os po· 
vos cultos. 

I' o r cada 
soldado dos 
nl iados fi· 
cam-lhe 20 
estendidos 
no campo, 
sem forças 
para resi S · 

ti r por fal­
ta de alimen­
tação, de des· 
cnnço e pe· 
lo desanimo 
que os inva· 
diu. Ao pas­
so que cm 
fnnça os ra· 
pazinhos e 
os velhos 
trabalham 
nos campos 
com as mu· 
lhcre•, culti­
,. ando, co­
lhendo e rc­
c o n s t ituindo 
já os estragos 
sclvaticos dos 
:-tlcmãcs, ven· 
do-se desfi· 
l~r perto 
d'eles, pelas 
estradas, em 
impressionan· 
te contraste, 

os que \'àO de arma ao hombro d:knd!r a pl· 

tria, os cam. 
pos do impe­
rio gcrmani­
co tornam-se 
ermo!\, aban­
dona\IOs. Só 
se trabalha 
nas fundições 
de canhões, 
cm instrumf n· 
tos de cxlcr­
minio; a gen· 
te que sobra 
d'c~i;e servi­
ço vne toda 
a 111 on to ar-se 
n'cs~a mura· 
1 ha humana 
que ele opõe 
a os embates 
podcro,os 
dos aliados. 

E' pavoro· 
so e estra­
nhamente 
barbnro o sn· 
crificio de vi· 
da' que a 
torpe ambi­
ção do impe­
rialismo ale· 
rnilo e>t:I txi­
gindo no seu 
pai1 e cau­
sando aos 
pailcs que 
de fendem a 
liberdade e o 
dir cito mo­

d~rno dos po,•os; mas n lição ha de str tremenda! 

t. M<ulamc lnmaarJu tia nussia. suara "'' .. 1.r(Jrt11rln:, ... que, r<1UJtJ vrolesto t'mUri1 ""~ srlt1t1f1er lfls dos fllr11u1.1.,i;, IO· 
mou a rcsocur'1u r/1• rl'nuntiar a srui qrwlftltule <le 11rmH1lu1urzn '''' .\J~cklt·n.tmruo 1• tle usar o sim11lts namt' de 
l/lrliaelou:no.-r•Cllclif• ll-Orllner llus1ratrlo111-2. ,\'ada11w ll"lnlrl1ottam. m11erlranfl 1/t 1111srenca. casado rum um ufl· 
(•üz.l lnole.:. temtu /JtH!ado alyumas .~n11nn111 nn 1Jelr1ica ' obsen·mulu " lJTâlNlfll tlus s,.us soldados. snbntdo f1ue os 
fl'rftlos eram con.<,d1·rmtu ... 11rlsiúnriro:~ no N1n11JO <te bntatlt11. m1u htsitou em se at•rnturar o ir de autowoutl nu as 
llnh1u iniwlya, I""'' r.urorrer "''"'',., tn/tli:t><. l'ullou a lnrt"r~ C>nd.t as mullldôrs a ot·aeionaram admlrando-a 

TJ<la sua at•enturn. 



lleyimento de courriceiros francezes 1uarc1Wndo atral'e; de "'" cflm/JO rullit•adu. 1°1'/ic/11'• .li. Brtln(Jtrri. 



., 

t (J lmµtradtJr da nu ..... ,;,1 <1il't1ulttu du $l'U t.~tado waiur 11'18Vlntlu rtrtstq 111< ITQJillS. '!. lt1't1dQrt.& in{Jle:~s em cam. 
'J>(Jnha.-1. f l1nafdU dth l>t1nlltlra:; dQ trc1CllU "'UV flllit-1' d11 p!Jrtldft lillfa fJ yturra. 

ú2S 



llm t"IJISudlu tia drfr:11 dt Ant•rrs: O rtf lllH'riu 1w llf("lU tfo.f iuldll(foS nn orosfdu qut rtl1tntcm 1011 uJtm" nlnm1(1 str 
Me um dtsl1Jtf111Jm/<1 dr cltllslas. a menu.s rlt rtm '"ti"'~ tfo sflto t"lli 11t1.t e.<lótO. aµu.,cuu·~r r t11 "'órvrrrr 

u.t frrldos. 
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l'm 11risiunPiru 11/emào e os seus r1urirrtas reJJousam /adu a la ·lu 





p0RTLJ~L DEFENDE-SE 

1 e;~~~
3o0~ 

marinhei­
ros portu­
guezc, par-
tiram pnrn 
Angola; vc· 
jam como 
as mlcs, ª"' 
esposa... e 
as namor:'.l· 
das st de, .. 
pediram 
d'dcs ·1 ro 
car:un .. ,c 
abraço,, 
1 roc ai :un­
sc 1 a J! ri­
m:h: m:h, 
de p .. ne a 
parte, n:lo 
houve tfe, .. 
1a lenda ... , 
nem llUCi· 

l 
X li 111 C S. 
Quem par­
tiu levou a 
co n sC'ien­
cia de que 
ia cumprir 
um dever; 
quem iicou 

1 
cumprcou­
tro, c..,pt­
rando com 
scrcníd:t-
dc. já nlo 
resta 'ºm .. 
bra de du­
viJadc que 
quem vac 
para a Atr1-

•i1 
•11 

•• 

1 cn tem llc 
se bater, 
COIHOtfUClll 
fõr para 
França. N'um ponto ou n'outro, os efeitos dn vit >ria 
s~o os mesmos para nós, rnoraes e poli licos. 

Quem preten.ler insuflar o contrario nos espiri­
!º~ desprevenido> íaz o jogo rnlarnc dos nossos 
inum)(Os. Porque são eles quem pretendem desco­

roçoar o nosso exercito e desmoralisar o nos­
so meio, pro,•ocando m0\1imenlo~, espionan· 

Á ~ do, procurando crear-nos toda a ca'-

Quer di­
zer: terno­
nos de de­
fender do 
inimigo á 
m:\o arma· 
da, e temos 
tambem de 
nos defen­
der 1>ela 
pe"pica­
ci a. pela 
\·igilancia e 
por atos 
de repres­
... 10, pronta 
energica, 
i mp 1 aca­
ve1. Não se 
póde tole­
rar que se 
raça um 
trabalho de 
'ª1" 1>ara 
dissuadir 
o soldado 
de cumprir 
o seu de­
,. e r, a o 
mesmo 
tempo que 
se lhe exi­
ge esse 
cumpri· 
mento. São 
coi•as que 
não fazem 
sentiJo. 

l\a defe­
za do paiz, 
a responsn· 
hilidade 
do< exerci- · 
tos é gran­
de, 111 as 
não é ta­
manha co­
mo a dos 
$!0\'C rnos. 
O triunfo 
dai; armas. 
quando 
ela• se che­
~am a ter· 
çar, j;i eslá 1 mm!as \'C·. 
te~ com· 
prometido 
pda tibie­
za e pelo 
descuido 
dos gover­
nos. E' 
mais a cs· 

tes que lemos de exor tar ao c11m;>rime11to inaJiavel 
dos seus deveres de dcfcza, do que ao soldado, 
sempre pronto, sempre corajoso, "iCmprc ec;cra\10 
dos seus deveres. 

Di: o governo ao soldado o exemplo inso­
íisrnavel de que lambem sabe defender a patria 
e terá a certeza da vitoria. 

~ d! • _<\ ":\ ) lJ ta de dificuldades internas e ex!ernas. 

-I. ~O~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

hl! 



o 1l1·'(filr tlu 1,,11111/ufo ,,,. 1111umlm llfl ,.nrat111 .... ui rlu 111111r1,.1 dr t1r11nlarfl 



t. o tflJJIUICJ ar mar e u1,etra sr. A unes da ·'''''n. rum111uttmlt du corpo de marinheiros, 
e o t'flJ1tltlu·tnunlt> .sr. c·arfolano da Costa, 
tumnntlnnt,. do l111lall14o e.rpcdiei(Jnarto, 

,,,,,(,~tJndu ret·isla as prâ('Qs 

'1. Os corMll'iros e entre elu tJ cabo ,\Janw•l l w11uto dt> ·'"'usfl: x que /ot brindado rum uma artlslft"'1 
rtqutnta. ""' um, em placa de prata. ural'ada n dJJtfl du oferecimento-$. O •Beira. que cundu: a t.r· 

pedtra11. -t•t llth•s. de wn11l1et · 
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u 1111/alhdo desfilando 1w lt1tlu ocidmllll do Te.rreiru ''º />aço wr entre a mullilldo. e em eonlinencia ao sr 1•rrslllente da ReJ)ublirri, q1ir 11sststia ao desfile de umtt das /anelas 
<W mlntsterlo das ftnanças.-l•Ctichfs• ncnolleLJ. 



narro 1ws11tlal instalado 11ur dt1111fls franrr;113 e destinadu ao tr1ms1wrt1· llr Jrrldl>.~ 1·111 111ais yrave cst<tdo. neulrlt1 <11· 11111 f1·rillu /Jllr<t IJurdu tlr llarc1• 



A TURQUIA 

fat~alaria turca dll tsia fJTtl>'lran1l1J·!f' t>flT4 m'lrch1Jr wira a fronteira 

O /orl~ de Roumfllt llf11ur na maroem do Bostoro 

quia en· 
trou, final· 
mente, no 

conflito arrasta­
da pela Alema­
nha.. que ha mui· 
to a rrerarava 
para is'iO. Faz 
lembrar o de­
~e .. rero do nau­
fra~o apei:an~o­
~c a uma fra;:a 
tabo1nha, com 
que ha de ir, la­
talmente, ai:ar­
raJo para o fun­
do. \'ac ser o 
lllcsmo malha­
douro que na 
Kllerra dos Bal· 
k:ms, embora se 
proclameqnc ela 
se rcorganisou ..J 

militarmente sob 
a direção de ofi· 
ciae' alemães. 

\' < ·se pelos 
primciro~rtcon­

lros que se es-



Moblltsaçao de troTJOS turcas 1iaro entrareui em combate 

Ião dando, que ê a mesma gente, 
mole, medrosa, sem e~pirilo Je dis­
ciplina. Se pelo numero despropo­
sitado p6de resistir, aguenta-se umas 
horas em combale; desde. porem, 
que as fileiras nreiam, desata a 
fugir e não ha alemães, por mais 

ferrenhos, que tenham m!o n'ela. 
Longe de causar a menor inquie­

tação como elemento de peso, ar­
mado pelos alemães contra os alia­
dos, a entrada da Turquia na 
grande lula foi acolhida com in­
diferença. 
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Infantaria turca-(•Clichés• Herllner lllustrations) 
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TEATROS 
.c.--sJS7'> 

Teatro ~ion~ r=-=====-===-,,-,.......,,~ iiiii'iiiiiiiiiiii"'..,.r==n:'iã lupluosa 
rcalmenl•, 
a valer. 

•Goraçllo 

· de todo.!!:' 

LI' R.uiss,au, 
que o 'r. ~lario 
d' Ahncida tradu­
ziu com o titulo 
Cornrllodr lodos, 
é umJ linda co­
media. rom:antica, 
que d i,farça em 
sorri'º' o velho 
romnnti"\tnO das 
laf!rima,, L' a his­
toria lema d'uma 
rapariga de .\\ont­
m ar tr c que o 
amor purifica e 
nobilita e é essa 
historia contada 
com emoção ama­
vel ~ ielil. t' uma 
comedta que não 
é alegre- ou, tal­
\"Cl melhor, um 
drama que não 
chega· a ser triste. 

r um rena do of.• nto tio •('tlra.·11v dt' lodúS• 
, .. ,.,. llulsstau•I 

TEATRO POLITEAMA 

Companhia de opereta 

Dcpoi' do suces<o da companhia 
ura nba , • ltalia manda-nos uma 
no\"a companhia de opereta para o 
Politcama: depois d'um rcputorio 
do i:<ncrn, exgotado durante dois 
mezes no Coliseu, um novo re .. 
pertorio de coisas interessantes 
e mu'.\1caes. 

Su é por exemplo, uma tmJa 
opereta, 11raciosa e li11cira, tecida 
em \'Olt:t dos amores d'um rapaz e 
d'uma atrit. A atriz, na peça. ~ 
sig.• !'lena Bay que tem uns sedu­
tore!; oi hos italianos, uma \'Oz vo .. o it'nor Zufolf 

Amulhtridtal, 
li p_icco/o ri, 
b r t I h a n leMtCll te 
c·n e e nado, duas 
peças novas para 
n _·is; a Bn1,,ca, 
Os sallimbtwros, 
duas belas rrpri­
srs: tal lem si­
do o repertorio 
aplaudido p e 1 os 
f requenta dores 
do Politeama, 
sem !alar na Afll­
'""' modf'fllfl e 
na sempre virgem 
V iuva altj(rr, 
cm que exibiu os 
seus gentis dotes 
de cantora e de 
artista a sig.• Gi .. 
zeida Morosini. 
lia tambem na 
companhia uma 
outra .\torosini, 
j;í nossa conheci­
da de ha seis ou 
sete anos, da 
com panhia Sco-

namiglio, no Coliseu, e que dá 
pelo sugesti\'o nome de Linda. 
Ha um comico com bastantes re­
cursos que nos parece, mas não 
vamos jurai-o, chamar-se Pccorii 
ha um tenor com condições de 
airrado; ha varios elementos segu­
ros de extto. t ha rambem um cor­
po de baile, composto prova\'elmcn­
te de robustas ex-internadas de al­
gum Asilo de Velha. Napolitanas 
que, exibidas en, cuecas, no 2.0 ato 
d, Susi, não envergonham em na­
da as tradições coreoirraficas dos 
noe;.sos teatros. Suprimindo, porém, 
.-se ali:ís pitorc<co detalhe, a exce­
lente companhia Etlore Vi tale pare­
ce-nos que nada terá a perder. 

A. df C. 

Cma cena da optrela ª ' Usl• U. • aloJ. Outra cma da.:011ertta •l:Õll&l• 13.' atoJ. 
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Sem Opio nem Morphina.. 
Muito efficaz contra a 

ASTHMA 

~ l:U CURO l\ t1f'.RNI/\ 
! SEM O USO PERMANENTE DA FUNDA 
~ :"e v. eslA llc1·nln(lo ou conll.:ce nlgucm que p:i.deca 
: d;l hcrnl:i.. o meu mêtoclo. de cura <Leve Interessai-o. O 
: meu método cmerc rle 1odus os ou1ros. no que não só 
: comém toda. a cl;lssc ae 
: hcrn lns cm um<'l. rórmtl 
: comfou:t e setrura com 
: pcnella cornoc.tldndc mM 
: uuutH?JU rnz formar um no· 
: ,.o tecido na :.tbertw·a d• 
: llcrnln. unindo assim o lo· 
: g:i.r roto. produtlndo umt'L 
: cura perrelttl e permanen-
: te. Nunhwn Olltro n'létodo 
: fMâ o mesmo. Já tenho 
' ~ Pl'O\'rtdO l}Ot varlns \'CZCS 
: <wc o 1nco mêt,•do cura 
: 1lc1>0l!õ dM oprr.icôes cl-
: rur"lcas terem rr.1c:i.ssndo. 

• Os meos 1lnclc1l!e~ cura­
dos icem-se exposto a 
e:<erclclo~ CH;tcos m;i.ls ru· ....................... .......................... .......................... ...................................................... : dos. o~ <tu:ics sub1nelld01>A 

: reconhêc hnenlO!t medko;:,. os douhn·es certlthmrtHn a 
: cura. l\enlwm" IJesson hcrnlndn e 1nulto Jo,•cn ou m 11Ho 
: ,·e1hn nem nenhuma hernla é tt11) :;tt<'l\C que nflo h.·llh3 
: 1•ura. 

REMEDI O FRANCÊS ; J. -

1 1n111i 1r~tirn 
1

1 ,1 NOVO METOOO 

-

-',,,'=,,,1',, Jnglez em 15 dias ~\•m lh 1 o..:. sc1n e<ttudo. com 
' l'Onunclnçi10 rtgur,,tla e con • 
\'Cr~nçiio. l)(lr Mr. 1·". Al.EXAN~ 
OER. (\1 1.011<1on. \'en<IMY'l·SC 1.­
i:ões ~Cl):U'.1dnca /\ rO J'êlS. Ct11-
;r;o co1n1)INO $00 réis. 1·roprff'-
1~(1e <10 :w1or. P elo correio 5!0 

réis forle>!'I. nemete·se n c1uem 

1 1 1 ~ ~~\·~~·; .. ~:g ~)~~~~,;~l~,~~~~~~~~ 
Em todat 3$ pharr.::Jcins ou no dopo1ito geral ~ L95, Rua Nova do Almada, a . o. 
J, OELIGANT, 161 1·u11 dos Sapstalros, Ll1bo1t.. ,! LISBOA. 

i_....;..Fr~a~n·~·~d~o~p~or~l~•~··~m~p~ra~n~dll~2;;..:.;"~··~·~··~·~J 

A' VENDA 

Almanaque Ilustrado d'O SECULO 

: F:n1,.c, os muitos que se tcem curndo encoutr:1111-o:e 
: ·JS !-'rs. D. E. Rodrigues de J,1urn. rnc>r;uJor n~ Hun dos 
: \larnozos, A\'ElllO, 1,ortu~n.1. coulen;l:lole <le 1M :anos 
: Je edade, e o Sl'. J). D. LUIZ d3 '.\l:tln. EN\'ENDOS 
: •itelrit. Bnl:<3) rortugnl. tim comerclame. <111e t."•l!l'·:. 
: 11er1Ul\do h::u·la 5 ~mos. 
: Não se demore V. a escrever-me t11mnto ~1n1c-. l.JC· 
: 1llndo-me (.let..1lhes ó.cerca do meu iut'todo e eu cu\·l:H'· 
: llle·hel Htmbcm umit, nmostrn g1·:tt111tn do meu mcdlCn· 
: .nento fr{l.nco de portes. Escre,•:Hnc Jft. :uues CH•<' :\ sutt 
: llernla chegue ao est.1do de se e~t1-;,n5wt:1r (" t1ue uma 
: ~Pero('flO seJà o uotco meto lnito i;erhH eh' s:l;\':tr:, 
: iUà \'ld3.-IW. w,.., s. mci-: (~ ~:!:;). ~ 11. 'Ttl,Ft 1 .... 
~ nm r-:T •• r.ONOUF.S. E. r. .. INlil.A'ITltn \ 

1··••••m m ••••• m mm mm 

··-
PAR.A 1915 

f'I Trabalhos de Zinco~ravura, ~~ -fotog ra vu ~ª~ Stereoti pia, 1 
=-= lmpressao e Compos1çao -=- --= ~ 

Irri líl e M -s 1:: «1' " Stereotipi11 • "f;Y' .tv ~ • Zincogrnvura 

!I Do tod~ .1 cSpe~~·e de J f <; r OFICINAS DA~~ ~' li e f!otogravura 
compJsiçãC' -~---- 1\ Em t.inl'o si111p c:i de 1.11 

quai>,ladc, cobrcado 

composição ~ llustracão Porluoueza ~ º:·-~k'~::r" 
e impressão ~ 7/ fl côr~~ .. ;,º Ilia!~ 

I~ 1 
1·ccente rroce--~o-o de 

l ~""'- Post:-ts :i disposição do publico, c....:cc11ta 11 • , ·ncro mrn . 
()e: revistas, i ustraçôc-. ~ t d li ~ o o os os trabalhos que lhe são l j>arajornaes, çom tra-

11 e jornacs diarios I ~ <'Oncernentes, por preços mo- mas cspeciacs para este 
1,1, da 1.,:·d·~ n~: tl~ ::~i~:! . li. ~ <l!r()s e con~ _incxccdi· genero de 1r:tbalho. 
==========i-•1 "-"- vel pen..::~l'' _ _JJ 

l OFlC~~.:..:..:!A==-S-=D=A lílnstrncão' '"' ºº"""'º·" j 



/lustnt(IW Pt•r111g11r:rn 

XAROPE 
·GAYAL· 
Suprime os mais violentos 

accessos de tosse em 
poucas horas 

INOFENSIVO -
AGRADAVEL 

EFICAZ 
EM TODAS AS F AR MACIAS 

900 Reis. 

/J ~rir 


